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ATA DA 10ª. SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS COMEMORATIVA AO 157º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 09 DE ABRIL DE 2012, NA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL.    

PRESIDÊNCIA:
Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA 
SECRETARIA:
Vereador DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES 
Aos nove dias do mês abril do ano dois mil e doze, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada Sessão Ordinária Especial Conjunta com a Academia Botucatuense de Letras em comemoração aos 157 anos de emancipação político-administrativa do Município de Botucatu. Atuou como mestre de cerimônia a Senhora ERIKA SVICERO MARTINS FRANÇA, Assistente Administrativo da Câmara Municipal. A Mesa dos Trabalhos foi assim composta: Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, Presidente da Câmara Municipal; Vereador DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES, 1º Secretário da Câmara Municipal; ACADÊMICO ANTÔNIO EVALDO KLAR, Presidente da Academia Botucatuense de Letras; Dr. ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, Vice-Prefeito representando o Prefeito Municipal; Major PM JORGE DUARTE MIGUEL, Comandante do 12º BPM/I; Sargento PM BEDELEU ALIBOSKI, representando o Chefe de Instrução do TG 02 048. Ocuparam lugares nas bancadas do Plenário os Vereadores ABELARDO WANDELINO DA COSTA NETO, ALEXANDRE GUILHERME GRANADO, ANTONIO CARLOS TRIGO, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ EDUARDO FUSER BITTAR, LUIZ AURÉLIO PAGANI, LUIZ FRANCISCO FONTES, NILTON CÉSAR ANDRADE e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Os Acadêmicos presentes foram: CARMEM SILVIA MARTIN GUIMARÃES; MÁRCIA FURRIER GUEDELHA BLASI, CARMEM LÚCIA EBÚRNEO DA SILVA, JOSÉ SEBASTIÃO PIRES MENDES. Também compareceram as seguintes autoridades: João Carlos Figueiroa, Secretário Municipal de Participação e Descentralização; Maria Jussara Vieira, Analista do SEBRAE; José Carlos Viadanna, Presidente da AFRAPE; Irmã Maria Terezinha de Almeida, Superiora do Colégio Santa Marcelina. Inicialmente a Mestre de Cerimônia anunciou a palavra do Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, Presidente da Câmara que declarou aberta a solenidade e, em nome da Câmara Municipal de Botucatu, saudou e agradeceu a todos que compareceram para prestigiar a presente solenidade. Disse que para a Câmara Municipal é motivo de muita honra promover, mais uma vez, solenidade conjunta com a Academia Botucatuense de Letras. Na pessoa do Dr. Antônio Evaldo Klar saudou e agradeceu os acadêmicos presentes. Logo após, a Mestre de Cerimônia, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Em seguida, anunciou a participação musical da Orquestra Infanto Juvenil Pelicano, sob a regência do Senhor Gerônimo Figueiredo. A referida Orquestra iniciou a sua apresentação executando a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Em seguida, anunciou o recebimento da correspondência enviada pelo Deputado Federal, Milton Monti. A seguir, o Presidente da Câmara Municipal, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, fez o seguinte discurso: “Na condição de presidente da Câmara Municipal de Botucatu, agradeço a todos os presentes e a todas as pessoas que nos acompanham pela Rádio Municipalista e pela Internet, por prestigiarem a Sessão Comemorativa alusiva ao aniversário de 157 anos de emancipação político-administrativa de nossa Botucatu. Antes, ainda, gostaria de lembrar e ressaltar que esta solenidade conta com a parceria da Academia Botucatuense de Letras, que há mais de 10 anos contribui com o Legislativo nas comemorações de aniversário da Cidade. Serei breve em minhas considerações. Mas julgo de fundamental importância que sejam destacadas algumas questões que envolvem Botucatu, sob dois pontos de vista: a contribuição do Poder Público no desenvolvimento local e participação ativa da população nesse processo. Botucatu vive um momento especial em sua história. Nos últimos anos, temos observado a instituição de uma série de serviços e equipamentos públicos que, notadamente, têm melhorado a vida das pessoas. E não restrinjo esse avanço a uma ou duas áreas. Afirmo que temos observado um crescimento em diversos setores, como Saúde, Educação, Indústria, Turismo, Lazer, entre outros. Desses setores, vou ressaltar Saúde e Educação para comentar sob o ponto de vista do Poder Público. Porém, antes, é importante que seja evidenciada a relevante participação do Legislativo botucatuense nessas conquistas, já que, como todos sabem, sem a avaliação e a autorização da Câmara Municipal, nenhum projeto ou programa governamental pode ser implantado. No campo da Saúde, a população tem sido beneficiada com a ampliação e humanização do atendimento em diferentes especialidades médicas e odontológicas. Essas melhorias fazem parte de um trabalho conjunto entre os Poderes Executivo e Legislativo, com participação das Universidades e fundações dos setores médico e hospitalar de Botucatu. Parceria esta, que nunca foi tão forte! Na Educação, o avanço parece ainda mais evidente. O crescimento no número de creches e vagas no Ensino Fundamental dá mostra de que podemos esperar um futuro ainda mais brilhante, já que o investimento em Educação define o tipo de desenvolvimento que almejamos e planejamos para nossa comunidade. Mas não apenas no Ensino Fundamental, mas no Ensino profissionalizante. É importante lembrar que hoje Botucatu conta com a Universidade do Trabalhador, por exemplo, que qualifica mão de obra para atuar em áreas estratégicas na Cidade, como a Indústria e o Turismo. Além disso, recentemente foi confirmada a instalação de uma faculdade de engenharia, que é uma demanda antiga reivindicada pelo setor industrial de Botucatu. Já do ponto de vista da ativa participação da população no desenvolvimento local, é indispensável lembrar que hoje o botucatuense tem vez, voz e voto. Com o aprimoramento do Orçamento Participativo e a implantação da Ouvidoria Municipal, a comunidade botucatuense ficou muito mais próxima ao processo de decisão político-administrativa. Agora, é a população que diz onde é necessário investimento do Poder Público nos diversos bairros. Isso mostra que uma Cidade avança quando a população é chamada e estimulada a dar sua opinião. Mas, é claro que nenhum botucatuense deve estar satisfeito. O diferencial do povo da nossa terra é o de buscar a evolução contínua, sem acomodação. Precisamos estar constantemente insatisfeitos para que possamos projetar novos passos e ações, visando um futuro melhor para as próximas gerações. E é por isso que sempre ressalto que, nas comemorações de aniversário de emancipação político-administrativa de nossa Botucatu, devemos parabenizar os botucatuenses, que contribuem para o desenvolvimento da Cidade dos Bons Ares, Boas Escolas e Boas Indústrias. Parabéns Botucatu. Parabéns povo botucatuense”! Logo após, a Mestre de Cerimônia disse que a Orquestra Infanto juvenil faz parte do Projeto “Som & Luz” da AFRAPE – Associação Fraternal Pelicano, atendendo crianças entre sete e catorze anos, oferecendo diversas atividades no contra turno escolar. Tendo como instrumento básico a flauta doce, os alunos também podem vivenciar vários instrumentos como: Flauta Contralto, Flauta Tenor, Escaletas, Xilofones, Liras, Metalofones e uma grande variedade de instrumentos de percurssão, além de aulas de teoria musical e solfejo. Em atividade desde maio de dois mil e onze, a Orquestra tem a função de propiciar a experiência da prática de música em grupo a seus alunos. Além das Audições para pais e professores, a Orquesta já se apresentou  em São Paulo, na Escola Municipal do Brás, evento promovido pelo Rotary Brás, no Jardim Botânico da UNESP, evento promovido pela EMBRAER, Programa Municipal Reluz, Creches e Escolas Municipais e entidades Sociais em eventos promovidos pela AFRAPE, totalizando em dois mil e onze, dez apresentações. Atualmente é composta por vinte crianças sendo que a grande maioria está a menos de um ano no estudo de música. O Projeto da Orquestra Infanto Juvenil Pelicano foi financiado pelo Instituto EMBRAER de Educação e Pesquisa, mediante Programa de Parceria Social, realizado a partir do ano de dois mil e dez, o que possibilitou a AFRAPE adquirir todos os instrumentos e equipamentos de apoio. Em seguida, a Orquestra “Infanto Juvenil Pelicano” fez uma brilhante apresentação sob a regência do Senhor Gernônimo Figueiredo, e encantou a todos. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia disse que a Câmara Municipal agredece a todos os integrantes da Orquestra “Infanto Juvenil Pelicano” e seu Regente Senhor Gerônimo Figueiredo, e ainda, à Diretoria da AFRAPE pela excelente apresentação. A Associação Fraternal Pelicano foi fundada em trinta de setembro de dois mil e dois, na Vila Ferroviária, com sede própria localizada na Rua Donato Di Credo, setecentos e noventa e três, formada pelo Centro de Capacitação Pelicano e Espaço Cultural Pelicano. A AFRAPE é reconhecida como Utilidade Pública Municipal e Estadual e seu Presidente é o Senhor José Carlos Viadanna. A AFRAPE atua através de dois Projetos: Som  & Luz e Projeto de Capacitação e Qualificação para o Trabalho.. Contém Projetos menores como Orquestra Infanto Junvenil Pelicano Coral Pelicano, Grupo de Xadez Competitivo e Judô Competitivo. A AFRAPE tem parcerias com a Prefeitura Municipal, Instituto EMBRAER de Educação e Pesquisa – CMDCA – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, DRG – Consultoria, Duratex entre outros. Dando seqüência à solenidade, passou a palavra ao orador da noite o Acadêmico ANTÔNIO EVALDO KLAR, que proferiu o seguinte discurso: “ Inicialmente gostaríamos de agradecer o honroso convite para aqui representar a Academia Botucatuense de Letras nesta festividade tradicional que a digníssima Câmara Municipal presta na comemoração do 157º aniversário de nossa querida Botucatu. Existem diferenças paupáveis na arte de se escrever que dependem, principalmente, da finalidade a que se destina. Em ciências, a objetividade é a tônica, o menor número de palavras deve expressar os resultados e conclusões de uma pesquisa ou artigo científico. Em humanidades, na literatura por exemplo, cultivam-se a pureza da língua, a transmissão de idéias, o instigar o leitor a pensar, a interpretar aquilo que o autor quis transmitir. Nesta, Fernando Pessoa é mestre, faz leitor ter interpretações diferentes de um mesmo texto em tempos diferentes. Além do mais, a literatura permite sonhar e transmitir sonhos. Premidos entre estes dois caminhos, embora não tolhidos, nos atrevemos a tentar uma fala que não intermédia ambas as visões, tornando-a única, essencialmente pragmática e fácil. Fácil porque Botucatu enseja avaliações constantes de seu desenvolvimento, de suas belezas naturais e construídas, fruto de um povo trabalhador, e de gestões qualificadas ao longo do tempo. Permintam-nos relatar um fato ocorrido. Há algum tempo, convidamos um professor da ESALQ/USP para participar de uma banca de doutorado. Ao término da defesa, no caminho natural que percorremos para levá-lo ao hotel, o visitante passou a elogiar a cidade, mostrando detalhes que nós, já acostumados, não os percebíamos. O assunto tornou-se a tônica da curta viagem, quase solicitando que improvisássemos um pequeno “tour” pela cidade. Assim, voltamos ao Lageado, hoje um lindo cartão postal, fazendo-nos lembrar de quando aqui chegamos, comparando-o a um verdadeiro arcabouço histórico em que lá não havia um centímetro quadrado de asfalto. A memória começou, então, a esmiuçar o passado. Contratados que fomos em hum mil, novecentos e sessenta e oito, vindos da ESALQ/USP, dirigindo um Sinca Tufão, tomamos a única rodovia Piracicaba/Botucatu. Premidos pelo tempo, a pressa era nossa timoneira. Íamos a Rubião Junior para a então Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas (FCMBB), novel e único campus, constituído apenas pelo então hospital. A ligação entre as duas estradas de pista única, a atual Marechal Rondon e a de Rubião Junior, tinha cerca de cem metros, era de terra, e ficou cheia de lama, pois chovia a cântaros. O carro encalhou, tal como ocorreu com dois outros, logo atrás. Foi um drama inenarrável e inesquecível. Quando nos demos conta, estávamos passeando com nosso convidado pela Avenida Vital Brasil. Com os espíritos algo enlevados, tudo era bonito, luminosos por acender e outros acesos, como que nos convidando aos barzinhos e restaurantes se digladiando pelas ruas e avenidas. A Catedral imponente e as escolas enfeitando a praça chamavam a atenção. Que diferença sensível em pouco mais de quarenta anos. Antes, as avenidas e as rodovias duplicadas eram apenas sonhos ou projetos. A população triplicou e prédios altos surgiram. Estatísticas comparativas na educação, desde a fundamental até a superior destacam hoje nossa cidade no contexto nacional. A então tímida FCMBB passou a ser da UNESP e passou a ter dois campi, atualmente os principais da Universidade. Sua atuação é conhecida além fronteiras. Indústrias importantes que aqui se instalaram e delas nos orgulhamos, projetam a cidade até o exterior. Há que se exaltar as boas administrações que ensejaram este desenvolvimento. “a Gazeta de Botucatu” destacou há poucos dias: “Botucatu entre as cidades com melhor gestão dos recursos públicos do país” e “Escolas Municipais com Internet e TV a Cabo”. O Diário da Serra, na semana passada, salientou: “Legislativo aprova reforma e ampliação do Espaço Cultural”, “Prefeitura abre licitação para Parque Tecnológico”. São apenas algumas manchetes, dentre outras, que nos tornam mais confiantes, mostrando atividades inerentes e constantes de nossos poderes Executivo e Legislativo que, como nos foi dado saber, estão sempre de portas abertas à população. Há de se lembrar ainda que a cidade esta entre as mais seguras do Estado de São Paulo, ora ocupando o primeiro lugar das de população superior a cem mil habitantes, graças a Segurança Pública também muito bem dirigida nos seus diversos segmentos. Que bom sermos botucatuenses de coração, por termos escolhido para aqui viver, por termos recebido de nossa Câmara Municipal o honroso Título de “Cidadão Botucatuense” e assim ficamos ligados intima, fisiológica e epidermicamente a esta operosa gente de Botucatu. A Academia Botucatuense de Letras, entidade fundada em hum mil, novecentos e setenta e dois, sempre exaltando a literatura, as artes e as ciências, completando, portanto, quarenta anos de existência em junho próximo, aproveita o ensejo para parabenizar, efusivamente, a cidade pelos seus cento e cinqüenta e sete anos de emancipação político- administrativa. Que o progresso a acompanhe sempre e continue tendo boas gestões, como a que ora administra em todos os segmentos. Parabéns Botucatu pelo  operoso povo que a constitui”. Logo após, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, Vice-Prefeito Municipal de Botucatu, que falou com grande entusiasmo sobre a nossa cidade, seu progresso e sobre o esforço do Poder Executivo em melhorar a cada dia a qualidade de vida de seu povo. Parabenizou a Orquestra Infanto Juvenil Pelicano pela belíssima apresentação, e mais uma vez parabenizou Botucatu pelos seus cento e cinqüenta e sete anos de emancipação político-administrativa. Em seguida, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA que disse: “Nosso especial agradecimento aos membros da Academia Botucatuense de Letras, aos Vereadores, aos órgãos de imprensa, e, principalmente, aos integrantes da Orquestra Infanto Juvenil Pelicano que encantaram com a brilhante apresentação. Cumprimento Botucatu pelos seus pelos seus cento e cinqüenta e seus anos de emancipação            político-administrativa. e todos os cidadãos que contribuíram para o desenvolvimento de nossa cidade. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a sessão. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.......................................................Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA. 
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